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Editorial Mensaaem da Prefeita
N esta edição  do 

Notícias de Lençóis em 
comemoração ao Dia do 
Trabalho, buscamos enfa­
tizar as tarefas diárias de 
profissionais que trabalham 
em benefício das pessoas.

Seja com o trabalho 
assalariado ou voluntário, 
muitas pessoas se dedicam 
em prol de seres humanos 
que de alguma forma não 
conseguem sozinhos ven­
cer as batalhas da vida.

E são nessas lu­
tas que a força se multi­
plica e o amor fala mais 
alto, sempre beneficiando 
quem realmente precisa.

Embora o ofício de 
ajudar ao próximo seja bas­

tante divulgado, somente 
uma pequena parcela da po­
pulação mundial compreen­
de a importância da partici­
pação em ações voluntárias.

Você sairia da sua casa 
agora para ajudar as vítimas 
do terremoto no Nepal? ̂  

O pastor e missioná- ' 
rio Mario Freitas, da ONG 
Missão em Apoio à Igre­

ja Sofredora", saiu e via­
jou até a cidade devastada.

Parece muito longe 
e desnecessário pensar so­
bre isso. Mas então, você 
sairia na rua da sua casa e 
ajudaria alguém mais pró­
ximo apenas por amor?

Duas situações em que 
muitos decidem ficar na fî en-

te da televisão assistindo o in­
teressante capítulo da novela.

Percepções e maneiras 
diferentes de viver a vida. 
Muitos não levam em conta 
os ensinamentos de um gran­
de homem chamado Jesus, 
talvez porque não acredi­
tam na sua criação divina. ;

Como nem só de

Trabalho humanitário

(4 espera vivem as pesso­
as que precisam de auxi­
lio, o jeito muitas vezes 
é contar com o milagre.

Não espere precisar 
de ajuda para se doar para 
alguém. Trabalhe por você 
e por quem você ama, e 
não hesite quando for pre­
ciso, em trabalhar por quem 
ainda é um desconhecido.

Jlefíeocãa da Semana
"Todos nós temos durante o dia cinco minutos de ignorância; e 

o que nos distingue dos gênios, é que eles ficam calados"

Mundo crítico
Já parou para pensar o motivo de vivermos 
em um mundo tão desigual? Se a resposta foi 
sim, olhe agora para suas próprias atitudes. 
Quando você tem um dia de folga do trabalho 
ou está com o tempo livre, quais atividades 
escolhe?
Difícil quem irá dizer: o trabalho voluntário. 
São poucos os que se dedicam aos outros, 
quando a oportunidade de satisfazer os pró­
prios desejos são prioridade.
Por aí podemos ver que a desigualdade conti­
nuará para sempre, sem pessimismo. 
Enquanto o trabalho pelo individual for mais 
importante que o trabalho por um mundo 
melhor, ou seja, pelo coletivo, nada irá mudar. 
Afinal, não é necessário um carro de luxo, 
uma mansão paradisíaca e roupas caras para 
se viver no planeta Terra.
Duvida? Pergunte para um paciente em esta­
do terminal e milionário o que ele mais gosta­
ria de ter. Saúde?
Viva e ajude seu próximo a viver. Certamente 
a corrente do bem fará a diferença por onde 
você estiver.

Bel Lorenzelti
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Quando me pediram 
para escrever um artigo 
sobre "o trabalho em prol 
daqueles que precisam de 
ajuda", pude antever o de­
sejo de que eu abordasse o 
trabalho voluntário, aque­
le prestado como intuito 
único de ajudar a minorar 
as carências das pessoas 
fragilizadas por circuns­
tâncias que vão da pobreza 
(social) à doença (pessoal).

Gostaria, no entan­
to, de estender esse tema 
também àqueles que, por 
vocação ou necessidade, 
buscam seu sustento traba­
lhando em hospitais, cre­
ches, asilos, abrigos e ou­
tros tantos lugares onde se 
trabalha com pessoas com 
algum tipo de carência.

Estes profissionais ao 
exercerem o cuidado para 
com outras pessoas, tocam 
cotidianamente na essência

da vida e têm a possibilidade 
de perceber o sentido mais 
profundo e ao mesmo tempo 
mais elevado do trabalho.

r

E função do Estado 
buscar o bem-estar dos seus 
cidadãos. Assim, vários pro­
gramas sociais, sejam eles 
federais, estaduais ou mu­
nicipais, têm por objetivo 
promover melhor qualidade 
de vida às pessoas por al­
gum motivo necessitadas.

No entanto, vivemos 
num país onde as carên­
cias são tantas, que é pra­
ticamente impossível um 
amplo atendimento sem o 
engajamento da sociedade.

Em Lençóis Paulista 
foram criadas entidades para 
atender crianças com neces­
sidades especiais, crianças 
vítimas de violência familiar, 
deficientes físicos, doentes 
com câncer, dependentes 
químicos, entre tantos ou­
tros serviços. Nestas enti­
dades trabalham lado a lado.

profissionais e voluntários.
Há aqueles também 

que, anonimamente, sem 
vínculo com qualquer ins­
tituição, se dedicam a aju­
dar pessoas necessitadas

Assim são incon­
táveis os trabalhadores 
lençoenses engajados em 
ações de promoção hu­
mana, cujo bem praticado 
não pode ser quantificado, 
mas tão somente percebi­
do e sentido por aqueles 
que são atingidos por eles.

Esse trabalho deve ser 
reconhecido e valorizado em 
nossa cidade. Tomara que 
possamos contar cada vez 
mais com este engajamento 
solidário dos lençoenses.

Aqueles que se dedi­
cam a ajudar o próximo, tra­
balhando com 0 único intuito 
de suprir suas carências, e a 
todos os que desenvolvem 
um trabalho humanitário, 
nosso cumprimento espe­
cial neste Dia do Trabalho.
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Virtudes: o amor não tem fórmula
Amai-vos uns aos 

outros. Este se tornou o 
m andam ento maior. E 
quando penso em defi­
nição de amor, peço li­
cença ao apóstolo Paulo, 
que, na brilhante carta 
aos Coríntios, escreveu 
de forma inquestionável: 
“Agora, pois, permane­
cem a fé, a esperança e 
o amor, estes três, mas o 
maior destes é o amor”.

Da defin ição  do 
apóstolo Paulo de Tarso 
sobre o tema, Renato Rus­
so tirou a letra da música 
Monte Castelo, que além 
da alusão ao texto bíblico, 
recitava parte do poema 
do poeta português Luiz 
Vaz de Camões, que tam­
bém definiu com maestria 
este sentimento tão nobre.

A filosofia grega 
clássica bem divide o 
amor em três espécies. O 
Eros, que se entende por 
amor romântico e carnal.

O utra espécie de 
amor definida pelos gre­
gos clássicos era o Phi- 
los, que no grego moder­

no significa amizade, e 
pode ser entendido como 
a alegria em se ter a l­
guém, ou como ser leal a 
alguém, é um amor desa­
paixonado, mas virtuoso.

Também como es-
»

pécie de amor, há o Aga- 
pe, este sim, significan­
do a em patia, afeição, 
carinho e é deste amor 
que 0 apóstolo fala em 
sua carta aos Coríntios.

Assim, quando Cris­
to disse para amarmos uns 
aos outros, entendo que 
era desse amor solidário 
e benevolente que falava.

Quando penso nis­
so, lembro-me das pes­
soas que doam suas vi­
das em atividades que 
exigem entrega a outras 
pessoas, o voluntariado, 
a filantropia e a própria 
escolha de uma profissão 
que consista unicamen­
te em auxiliar os neces­
sitados e desamparados.

Quem já  realizou 
um trabalho voluntário 
para beneficiar outras pes­
soas, Já deve ter sentido

aquele arrepio profundo 
em sentir-se útil para o 
próximo, em dar amor 
em forma de ação para 
outros seres humanos.

E é assim que nos 
servem de exemplo os 
doutores da alegria, que 
vão aos hospitais motivar 
e auxiliar na recuperação 
de quem lá se encontra.

Também podemos 
falar nos funcionários 
e voluntários de insti­
tuições como a APAE, 
Casa Amorada, Rede do 
Câncer e, por que não, a 
própria Assistência So­
cial e o Conselho Tutelar.

O trabalho de amor 
aos b ichos, realizado  
pela Associação Proteto­
ra dos Animais, também 
m erece ser lem brado.

O trabalho dignifica 
o homem, já  dizia o pen­
sador, mas o amor o dá fi­
nalidade, completude, por 
isso, tão completo quanto 
amar e tão virtuoso quanto 
trabalhar, é o prazer em 
trabalhar pelo amor, e não 
se limitar ao amor pelo

trabalho, mas amar incon­
dicionalmente a sua co­
munidade, o seu próximo.

E saber que se é útil, 
afinal, que homem é o ho­
mem que não tenta fazer do 
mundo um lugar melhor?

Amar uns aos ou­
tros foi a lição deixada e, 
talvez, esse amor possa 
ser externado de várias 
formas, com um sorriso 
ao cumprimentar, com um 
auxílio para a senhora car­
regar as sacolas, levando 
sorrisos a pacientes de 
hospitais ou, sim ples­
mente, quando nos colo­
camos no lugar do outro.

T a lv ez  se ja  de 
amor que estejamos pre­
cisando, e o amor não 
tem fórm ula, ele ape­
nas está esperando para 
ser distribuído ao mun­
do, de dentro para fora.

Anderson Prado 
de Lima é vereador e 

presidente da Câmara 
Municipal de Lençóis

Paulista

Minha descoberta sobre o voluntariado

•V

Desde que nasce­
mos recebemos ajuda. A 
primeira da nossa mãe que 
doa seu corpo durante me­
ses para nossa formação.

Depois do nascimen­
to, dependemos totalmente 
de ajuda para viver, crescer, 
alcançar conquistas simples 
como andar, aprender a fa­
lar, comer, se vestir, ler, es­
crever, enfim, tudo que fa­
zemos e que somos depende 
da ajuda do outro... Nada 
conseguimos sozinhos.

Vamos então refle­
tir: “tudo que fizemos e 
aprendemos da vida depen­
deu da ajuda voluntária” .

Será que foi mais ajuda 
voluntária ou condicionada 
a pagamentos e barganhas?

A credito  que, as 
mais importantes, na gran­
de maioria, foram por aju­
da voluntária. Já parou 
para ponderar sobre isto?

Muitas vezes parti­
cipamos de atividades vo­
luntárias ou de instituições 
voluntárias pela vontade de 
ajudar o próximo, porém.

deveriamos procurar ter 
mais conhecimento, refletir 
sobre a aceitação do outro 
que às vezes achamos tão 
diferente, o quanto é su­
blime participar para doar, 
oferecer um ombro amigo, 
enxugar lágrimas e mostrar 
o caminho mais curto e mais 
rápido para minimizar a dor.

Nem percebemos, 
mas na realidade neste 
processo estamos ajudando 
muito mais a nós mesmos!

Aceitando diferen­
ças, todas: de escolaridade, 
religião, condição social, 
econômica, idéias, compor­
tamentos, etc. E, contudo, 
sempre aprendendo mais.

Meu encontro pesso­
al com este mundo volun­
tariado foi por um caminho 
árduo traçado por Deus.

No auge da m i­
nha vida adulta, aos 40 
anos, fui diagnosticada 
com câncer de mama.

Neste momento, o 
Dr. William Delgalo, mé­
dico mastologista que me 
assistia, apresentou um

grupo de amigas que pas­
saram pela mesma doença 
e ofereciam ajuda com uma 
palavra amiga, de encora­
jamento para enfrentar o 
tratamento, servindo de 
exemplo de que a doen­
ça não é fim e tem cura.

Elas me fizeram en­
tender que pode ser sim o 
recomeço de uma nova vida 
e que a aceitação e o en- 
ffenlamenlo do tratamento 
seria uma ótima opção, uma 
opção que levaria a cura.

Eu tinha duas esco­
lhas: passar bem ou passar 
mal durante o tratamen­
to, e o exemplo delas me 
mostravam de que era me­
lhor escolher passar bem.

Tudo foi m uito  
im portante, cada pala­
vra, cada apoio, cada 
o lhar e cada sorriso .

Assim foi minha des­
coberta do trabalho volun­
tário e do Grupo Amigas do 
Peito, que na época ainda 
era informal. Mais tarde foi 
instituído como uma ONG.

E nesta condição de

auxiliada pelo Grupo Ami­
gas do Peito, eu entrei no 
Grupo para receber ajuda.

Ali continuei com o 
objetivo de fazer o mesmo a 
outras mulheres junto com 
mais voluntárias. Desco­
bri verdadeiramente o que 
é o trabalho voluntário.

Nesta reflexão, o 
fortalecimento desses gru­
pos voluntários passa a ser 
prioridade para desenvolver 
o trabalho assistencialista 
que tem como lema “A do­
ação é nossa maior força”.

Desejo que as pesso­
as que tenham oportunidade 
de ler este artigo, reflitam 
sobre o trabalho voluntário 
e procurem praticá-lo, não 
depois de precisar ajuda, 
como aconteceu comigo, 
mas de coração aberto 
pelo amor ao próximo. 
Vale a pena! E.xperimente.

Clara Vasconcelos é 
engenheira e presidente do 

Grupo Amigas do Peito
de Bauru

Trabalho: transformador do mundo
Rem unerado, vo­

luntário ou por instinto, 
não importa: o trabalho 
sem pre foi o fator de 
transformação do mundo.

A ntes mesmo de 
sermos sapiens, já  tra- 
balhávam os para  g a ­
rantir a sobrevivência.

Dominamos o fogo, 
aprendemos a cultivar a 
terra, domesticamos os 
anim ais, nos estabele­
cem os em com unida­
de... tudo isso foi fru­
to de m uito trabalho.

Em algum momen­
to da história, o trabalho 
foi indigno. Pelo menos, 
era o que defendia aque­
les que não trabalhavam.

Em o u tro s  tem ­
pos, que ironia, viver da 
produção alheia era um

privilégio  dos nobres.
Deste período vem 

a palavra “negócio” , a 
negação do ócio. Mas 
com esses a história tam­
bém foi im piedosa e, 
sem olhar a cor do san­
gue, carimbou com pro­
gresso aqueles que nun­
ca abriram mão do suor.

A h is tó r ia  d e i­
xa claro: o mundo é de 
quem trabalha. As gran­
des invenções, as gran­
des descobertas, foram 
frutos de muito traba­
lho. Deus sempre reser­
vou aos que transpiram, 
as maiores inspirações.

Não há dúvidas que 
magníficas obras de enge­
nharia como as Pirâmides 
do Egito, o Coliseu, a Tor­
re Eiffel e 0 Empire State

transformaram paisagens.
Não há dúv idas 

que C opérn ico , G ali- 
leu, Newton e Einstein 
transformaram a ciência.

M as o tra b a lh o  
que m ais transfo rm a 
é aquele que muda v i­
das, porque essas vidas 
m ultiplicam  o resu lta­
do para todo o sempre.

Lençóis sempre teve 
uma veia solidária muito 
forte que, em pleno século 
2 1, emerge em incontáveis 
braços e corações, defen­
dendo mais de uma dezena 
de entidades filantrópicas.

E n tid ad es  estas  
que tem , como razão 
da ex istência , a m is­
são de mudar o mundo. 
E sempre para melhor.

N essa o p o rtu n i­

dade que ganhei do jo r­
nal Notícias de Lençóis 
para escrever sobre o 
trabalho, é para o traba­
lho que muda vidas que 
quero chamar a atenção.

E aproveitar essa 
chance para homenage­
ar - e reforçar a minha 
admiração - por aqueles 
lençoenses, anônimos ou 
ilustres, que dedicam suas 
vidas ao trabalho voluntá­
rio e que têm a honra de 
provar do sabor (e da dor) 
de assumir a missão de 
mudar o mundo, cada um 
na sua área e aos poucos, 
mas, por todo o sempre.

Cristiano Guirado 
é jornalista e assessor

de imprensa



Facilpa 2015: uma festa grandiosa
Tradicionalmente realizada em maio, a Feira Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista vem com tudo este ano

Da redação

Os lençoenses já estão 
acostumados com a espera 
da tão famosa Facilpa. E não 
é por menos.

Conhecida em toda a 
região como uma das me­
lhores feiras agropecuárias 
do Estado de São Paulo, a 
tradicional festa da cidade 
atrai milhares de turistas.

Neste ano, a 38® Facil­
pa ocorre de 8 a 17 de maio 
no recinto de exposições 
“José Oliveira Prado”, lo­
calizado na Avenida Lázaro 
Brígido Dutra, 300.

Entre as grandes atra­

ções, nomes como Luan San­
tana, Fernando e Sorocaba, 
Eduardo Costa e Leonardo 
prometem agitar o público.

E 0 concurso Rainha 
da Facilpa 2015 divulgou na 
semana passada os nomes 
das 14 finalistas.

Assim como no ano 
passado, os números sur­
preenderam e a expectativa 
foi superada.

Ao todo foram com­
putados aproximadamente 
140 mil votos, vindos de 
intemautas espalhados por 
mais de 40 países.

As candidatas a Rai­
nha da Facilpa 2015, Prin­
cesa e Madrinha Já tiveram

compromisso oficial na úl­
tima segunda-feira, dia 27 
de abril.

Elas participaram do 
desfile cívico em comemora­
ção aos 157 anos de Lençóis 
Paulista.

Foi o primeiro contato 
do público com as 14 pos­
tulantes à realeza da Facilpa 
2015.

A grande final do Rai­
nha da Facilpa 2015 será no 
dia 3 de maio, durante even­
to que acontece no Espaço 
Cultural “Cidade do Livro”, 
e contará com a presença de 
um júri composto por per­
sonalidades do município.

Ao todo, 61 candida­
tas se inscreveram para o 
concurso (a pré-inscrição re­
gistrou quase 100 meninas) 
e participaram da primeira 
etapa do Rainha da Facilpa 
2015. “Todas as candidatas 
eram merecedoras de ser 
Rainha da Facilpa. Agora 
temos 14 meninas que irão 
disputar, voto a voto, a pre­
ferência dos jurados. Temos 
certeza que a 38® Facilpa es­
tará bem representada pela 
sua corte, independente de

Rodeio vai ter a maior premiação do 
país em 2015, chegando a RS 70 mii

quem vença”, destaca Bre- 
no Medola, da Revista O 
Comércio, organizadora do 
evento.

Anderson Prado de 
Lima, também da revista e 
organizador do evento, fez 
questão de lembrar a impor­
tância da feira e do concurso. 
“Os números do Rainha da 
Facilpa 2015 mostram, mais 
uma vez, a força de Lençóis 
Paulista no Brasil e até no 
mundo. Estamos esperando, 
com ansiedade, o resultado 
final para sabermos quem 
serão a Rainha, Princesa e

Madrinha do concurso esse 
ano”, completa.

Além de ter acesso ao

Calendário do Rainha 
da Facilpa 2015

3 de maio, às 9h - Cavalgada 
com as 14 finalistas

3 de maio, às 20h * Desfile no 
Espaço Cultural Cidade do Livro, 
que elegerá Rainha, Princesa e 
Madrinha

8 de maio - Início da 38^ Facil­
pa com a presença da Rainha, 
Princesa e Madrinha

camarote e camarim de todos 
os dias da 38“ Facilpa, as três 
campeãs ganharão prêmios 
em dinheiro.

A Rainha receberá R$ 
3 mil, enquanto que a Prince­
sa R$ 2,5 mil e a Madrinha 
R$ 2 mil.

O concurso Rainha da 
Facilpa 2015 é realizado pela 
ARLP (Associação Rural 
de Lençóis Paulista), com 
organização da Revista O 
Comércio, produção de ima­
gens de Cíntia Fotografias e 
apoio da Diretoria de Cultura 
de Lençóis Paulista.

•  •

Ingressos continua à venda Rodeio traz grandes premiaçõe
Da redação

A venda de ingressos 
antecipados para a Facilpa 
2015 continua. As entradas 
dos cinco dias pagos estão 
disponibilizadas em zlez 
pontos de venda em Len­
çóis Paulista e pela. Inter­
net, através dõ site da feira 
(www.facilpa.com.br).

Também poderão ser 
adquiridos antecipadamen­

te os acessos à área vip dos 
shows.

t

E importante ressal­
tar que os ingressos para 
entrar no recinto e a área 
vip serão vendidos sepa­
radamente.

Pontos de venda
* ' » • K

Artepel Papelaria (14) 3263r 
5111
Acilpa(I4) 3263-0837 
Associação dos Servidores

Públicos Municipais de 
Lençóis Paulista. (14) 3264- 
8998e 3263-1517 
LojaSilva 1 (14)3269-7104 
Infinity(14) 3269-7104 
Loja Silva 3 (14)3269-7104 
Auto Posto Avenida (14) 
3263-3234
Ok Modas (14) 3263-0960 
«3264-4554
Príncipe Shopping (14) 
3263-1163
Aquarela Papelaria (14) 
3263-1763

Conheça as vozes da festa
Almír Cambra

Um dos principais locutores do Brasil na atualidade, Almir 
Cambra também é considerado como o dono da melhor técnica 
de locução em todas as arenas de rodeio do país. E figura cons­
tante nos mais conceituados rodeios do território nacional. Em 
2015 completa 20 anos de uma carreira repleta de premiações.

Buffallo BilI

Com mais de 15 anos de carreira, Buffallo Bil é um dos en­
tusiastas e incentivadores da profissionalização do esporte 
no país. Desde 1999 é apresentador de um programa na Band 
de Presidente Prudente, onde mostra as principais atrações 
das festas de peão do interior. Na arena, é um espetáculo à 
parte, com direito a entradas marcantes e superprodução.

Vande Garcia

Prata da casa legítimo, locutor por paixão, Vande Garcia 
é presença certa na Facilpa desde 1999, quando começou 
no rodeio do Rancho dos Amigos. Dali evoluiu para arena 
principal, o que ele considera como sua grande realização. 
“Narrar em Lençóis é tudo de bom, e é bom ver o carinho 
do público que sabe que ali tem um lençoense”, declarou.

Da redação

O Circuito Top Team 
Cup, os melhores animais 
do país (Tropa WR no ro­
deio em cavalos e Com­
panhia Paulo Emílio para 
os Tburos), Almir Cambra 
na narração e a oferta do 
prêmio de um veículo zero 
quilômetro para o melhor 
peão. Estes são os indícios 
de que, quando o assunto 
é rodeio, a Facilpa conti­
nua prestigiando o esporte, 
que ano após ano, leva cada 
vez mais público ao Recinto 
“José Oliveira Prado”.

A Facilpa integra o 
grupo de eventos que com­
põe o cenário do rodeio 
profissional brasileiro e é, 
sem dúvida, um dos mais 
importantes do estado de 
São Paulo.

A etapa lençoense da 
Top Team Cup coloca a ci­
dade na agencia dos mais de 
três milhões de profissionais 
que 0 esporte emprega di­
retamente no Brasil.

Para tanto, a feira faz 
questão de manter sua es­
trutura de acordo com todos 
os critérios técnicos e de 
segurança exigidos.

A competição

O rodeio da Facilpa 
2015 será realizado pelo 
Top Team Cup - Crystal, 
que é tido pelos aprecia­
dores do esporte como o 
melhor e mais estruturado 
circuito de rodeio profissio­
nal do Brasil.

Nele competem os 
principais peões da atualida­
de, com animais de destaque 
no cenário nacional, juizes 
conceituados e os melhores 
profissionais de todas as áre­
as da arena.

No Primeiro Turno, 
como faz tfadicionalmente, 
a Facilpa abre sua arena para 
dar oportunidade aos peões 
da região de estar em uma 
competição com estrutura 
de ponta e, de quebra, con­
correr a uma vaga entre os 
principais atletas do país.

Os três melhores co­
locados do primeiro final de 
semana garantem vaga na 
Top Team Cup.

A previsão é de quem 
montem de 25 a 30 peões. 
A seleção dos interessados 
é feita por Zé Paulo Perez, 
diretor de rodeio da Top 
Team Cup.

Segundo o presidente 
da Top Team Cup, José Paulo 
Sanches Perez, a feira vai 
pagar mais que o dobro da 
média das outras competi­
ções nacionais. “Lençóis vai 
ter a maior premiação do país 
em 2015, chegando a R$ 70 
mil, enquanto que os outros 
rodeios pagam entre R$ 20 
mil e R$ 50 mil”, revela.

Sanches Perez já  
adianta que a premiação 
oferecida pela Facilpa - so­
mada aos prêmios da Top 
Team Cup - é garantia da 
presença dos melhores peões 
do país na arena do recinto. 
“Francis Dezembro, Mareio 
Lino Sena, Rodrigo Costa 
Campos, Totinha, Britinho, 
Ricardo Rosa e outros que,

se somarmos as conqii. 
tas, ultrapassa os RS i-  
milhões em prêmios eir 
dinheiro”, afirmou.

Ainda segundo o 
presidente da Top Team 
Cup, trabalhar na Facilpa 
tem outro fator especial. 
“Tudo o que há de melhor 
no mundo do rodeio, a Fa­
cilpa traz. Neste ano, o me­
lhor locutor, Almir Cam­
bra, e as melhores boiadas^ 
estarão aqui”, avalia. “E 
primeiro mundo. Estrutura 
de ponta, camarote cober­
to com tenda, luzes, efeito 
especial, um diferenei^il 
Em muitos lugares, 
contratam dois painc 
led, aqui teremos sci-

“A Facilpa é ii- 
tante para o Top Teair.. 
uma feira reconhecida em 
nível nacional. Quando se 
fala em Lençóis, todos os 
circuitos de rodeio querem 
vir fazer e, por isso, agrade­
cemos a confiança e sempre 
trazemos o que há de melhor. 
A gente se desdobra para 
fazer esse rodeio. E uma par­
ceria muito boa e que sem­
pre deu certo”, completa.

Além do Top Team 
Cup, a Facilpa já confirmou 
a tropa W.R., a principal 
do Brasil para rodeio em 
cavalos. Também estará na 
arena de Lençóis Paulista 
em 2015 a Boiada Paulo 
Emílio, que traz em seu 
plantei os mais temidos 
bois da atualidade.

Tudo isso sob a locu­
ção precisa de Almir Cam­
bra, considerado o melhor 
locutor das arenas do país.

Aline Barros realiza megashow
Elder Ibanhez

Ela realiza um traba­
lho de evangelização e amor. 
Com a música, toca literal­
mente a alma das pessoas.

Aline Barros iniciou 
sua carreira na música com 
apenas 14 anos, mas desde 
criança sempre gostou de 
cantar.

Dona de um talento 
imensurável, já participou 
de inúmeros programas de 
televisão e se apresenta em 
shows por todo o Brasil.

Natural do Rio de Ja­
neiro, Aline Kistenmacker

Barros se tomou uma das 
mais respeitadas cantoras 
evangélicas do país.

Além de bastante 
reconhecimento entre os 
brasileiros, ela alcançou 
diversas cidades do mundo 
e, recentemente, conquistou 
mais um Grammy Latino 
de melhor álbum de música 
cristã em língua portuguesa. 
“A sensação de receber mais 
um Grammy Latino foi ma­
ravilhosa, uma alegria sem 
tamanho. Eu fiquei realmen­
te muito feliz por essa con­
quista, louvando sempre a 
Deus, pois todas as bênçãos 
que recebemos é Ele quem

nos concede, é Ele que nos 
dá, então eu agradeço a Ele 
por mais essa vitória”, diz.

Sua primeira canção 
gravada intitulada “Tua 
Palavra” teve um resultado 
surpreendente na época e até 
hoje é cantada nas igrejas.

E de lá para cá, inú­
meras músicas projetaram 
o sucesso da cantora gospel.

Aline garante que nos 
shows, todos têm a opor­
tunidade de vivenciar ex­
periências inesquecíveis. 
“A expectativa para minha 
apresentação na Facilpa é 
poder passar para as pessoas 
um tempo onde elas vão per­

ceber que existe algo a mais 
do que simplesmente cantar 
bonitas canções”, enfatiza.

Ela também ressalta 
sobre as mensagens que são 
transmitidas durante o es­
petáculo musical. “Vamos 
passar esperança e alegria 
para o coração das pessoas, 
falando de um Deus mara­
vilhoso. Essa é a mensa­
gem que queremos deixar 
nos eventos que fazemos e 
por onde passamos. Falar da 
verdade do amor de Deus. 
Deste amor extraordinário 
que Ele tem por nós”.

Aline Barros se apre­
senta no sexto dia da 38“ Fa-

No ano passado, cantora gospel 
recebeu mais um Grammy Latino

cilpa, tradicional festa da 
cidade de Lençóis Paulista.

A cantora finaliza dei­
xando sua mensagem: “Vai 
ser um dia marcante, tenho 
certeza disso. Vamos lou-
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var a Jesus em todos os mo­
mentos e estar com todas as 
pessoas em um tempo muito 
especial. É um evento para 
a família. Quero ver todo 
mundo reunido

http://www.facilpa.com.br


Radialistas conquistam credibilidade
Com carisma de sobra e muito talento, Lidiane Oliveira e Anselmo Manzano recebem o
carinho do público no comando do "Ritmo da Manhã" da 94Fm

Elder Ibanhez

No começo pode até 
parecer uma grande brin­
cadeira com direito a mui­
tas risadas e momentos de 
descontraçào,

Mas, ouvindo com 
atenção, é possível perce­
ber que através dos temas 
abordados no dia, eles con­
seguem deixar conselhos 
importantes e esclarecer 
assuntos atuais e relevantes 
dentro da sociedade.

Trata-se do programa 
conduzido pelos radialistas 
Lidiane Oliveira Santos, 30, 
e Anselmo Carlos Andrade 
Manzano, 39, conhecido 
como ‘‘Ritmo da Manhã'" 
da 94FM de Bauru.

Entre as atrações mu­
sicais, eles recebem também 
a participação dos ouvintes 
para o “Tema do Dia”, uma 
enquete que traz à tona as­
suntos interessantes e po­
lêmicos.

E é através desta inte­
ração que eles conquistaram 
respeito e admiração de pes­
soas do Brasil inteiro.

Lidiane Oliveira é for­
mada em jornalismo pela 
Unesp de Bauru e trabalha 
com rádio há dez anos. “Sou 

>^malista e sempre acabei

trabalhando com mídias ele­
trônicas, meio que por acaso. 
O rádio e a televisão foram 
os meios que me abraçaram 
de forma mais efetiva. Co­
mecei na Rádio Auriverde 
AM, trabalhei em uma pro­
dutora de vídeos em Bauru e 
apresentei alguns programas 
na antiga TV NR Depois tlii 
para a Rádio 94FM (onde 
estou há quase oito anos) 
e hoje concilio com o meu 
trabalho na TV Câmara”.

Já Anselmo Manzano 
começou a trabalhar como 
radialista no começo da 
década de 90. “Como ra­
dialista e locutor trabalho 
desde 1993, na extinta Rá­
dio Cenlro-Oeste FM. Passei 
por Marília, Bauru, Ribeirão 
Preto e, em 2000, fui con­
tratado pela Transamérica 
FM de São Paulo. Em 2008, 
prestei um concurso público 
para uma TV pública aqui 
de Bauru e passei. Voltei em 
2009 para assumir o cargo e 
em 2010 comecei na 94FM”.

Um fato curioso é que 
além de parceiros profissio­
nais, eles também possuem 
laços afetivos.

Atualmente, Lidiane 
e Anselmo estão noivos. 
“A cumplicidade precisa 
ser muito grande quando 
trabalhamos com a pessoa

que amamos. Nos conhe­
cemos dentro de um estú­
dio de rádio e ficamos muito 
amigos. Foi a partir dessa 
amizade que veio a admi­
ração, 0 amor, o namoro e 
0 noivado. A experiência de 
trabalharmos juntos é saber 
aprender a separar tudo na 
vida. Determinar quando é 
a hora de produzir, descan­
sar, discutir e calar. Sempre 
treinando muito respeito, 
tolerância e bom humor”, 
afirma a jornalista.

“Somos noivos, ca­
sados, namorados, amigos, 
parceiros e apaixonados. A 
experiência é muito boa. Te­
mos uma afinidade muito 
grande no ar e essa cum­
plicidade ajuda bastante”, 
acrescenta Manzano com 
muito bom humor.

Enquetes inteligentes

As enquetes realizadas 
pelos radialistas Lidiane e 
Anselmo durante o Ritmo 
da Manhã já ganharam uma 
proporção incalculável pela 
região.

A cada dia eles se sur­
preendem com o número 
de pessoas que participam 
e comentam sobre os temas 
sugeridos. “Não tenho ideia 
da dimensão da influência

Diversos assuntos da atualidade são 
abordados durante a programação
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que causamos na vida das 
pessoas com os assuntos 
debatidos. Sei que algumas 
pessoas comentam que o rá­
dio fica ligado no trabalho e 
os colegas de equipe acabam 
interagindo com o assunto 
em questão. Tentamos esco­
lher temas que levem irreve­
rência, mas também assuntos 
relevantes do cotidiano, que 
fazem parte do dia a dia e in­
fluenciam diretamente nossa 
vida”, diz Lidiane.

Para Manzano, falar 
sobre assuntos que remetem 
os cidadãos a uma reflexão é 
sempre válido. “Sou a favor 
de sermos uma ‘metamorfo­
se ambulante" (como diria 
Raulzito). A intelectualidade 
precisa evoluir junto com a 
maturidade".

Porém, segundo Li­
diane, todo cuidado é pouco 
na hora de comentar sobre

t

os assuntos em pauta. “E 
preciso estar desvinculado 
de qualquer opinião que seja 
preconceituosa, machista ou 
de interesse particular. Se eu 
desconheço alguma informa­
ção, prefiro buscar e passar 
o que é correto. Nem me 
meto a palpitar um assunto 
que não domino. Mesmo nas 
brincadeiras, é preciso ter 
cuidado e limite. O que não 
podemos é ser levianos”, diz.

M anzano também 
ressalta que a verdade é o 
ponto primordial das enque­
tes. “Mostrar a verdade dos 
fatos, a informação completa 
e isenta, dando espaço para 
que a comunidade exponha 
seu pensamento, dúvidas 
e reivindicações, é o que 
buscamos, pois trabalhamos 
para o povo de um modo 
geral”.

“Nunca fomos desres-
»

peitados. E claro que nem 
todos concordam com a 
nossa opinião, mas sempre 
expressam de forma comedi­
da. Acredito que seja porque 
nós dois agimos assim, ou

l
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Além de parceiros de trabalho  ̂Lidiane
e Manzano também são noivos

seja, abrimos espaço para 
as pessoas opinarem da 
forma como desejam. Só 
não toleramos palavrões e 
comportamentos preconcei­
tuosos. Essas participações 
são barradas no nosso filtro 
porque não faz nenhum sen­
tido colocar coisas assim no 
ar”, explica a jornalista.

Reconhecimento

Com trabalhp e dedi­
cação, Lidiane e Manzano 
já conquistaram o carinho 
dos ouvintes sintonizados 
na programação da 94FM. 
“E uma grande satisfação e 
sensação de dever cumprido 
fazer o programa na rádio. 
As vezes, me surpreendo por 
ser reconhecida e as pessoas 
comentarem sobre um tema 
que levamos ao ar há 15 ou 
20 dias, por exemplo. Mas 
é um susto do bem. Só fico 
chateada quando concluo o 
quão conservadoras ainda 
são as pessoas com relação 
a determinados temas que 
já eram para estar superados 
em pleno século 21. Sei que 
não vamos mudar o mundo, 
mas se fizermos uma pessoa 
refletir e conseguirmos mu­
dar ao menos uma opinião, 
que resulte numa melhor 
convivência entre os indi­
víduos, já  nos sentiremos

vitoriosos”, salienta Lidiane.
Manzano ainda com­

plementa: “Quando ajuda­
mos alguém no dia a dia já é 
de grande importância. Ima­
gina unir isso à profissão. 
Quando alguém fica feliz 
por nos ouvir, a sensação 
é de dever cumprido com 
louvor”.

"O maior bem que um 
cidadão pode conquistar é a 
informação. Um sujeito bem 
informado, capacitado e com 
disposição para estudar e 
aprender é um ser humano 
sem limitações. A vida que 
levamos e a sociedade em 
geral já nos impõem muitos 
limites ao longo dos dias. Só 
conhece seus direitos e briga 
por eles quem busca infor­
mação e reflete. A leitura, 
por exemplo, abre espaço 
para a descoberta de novos 
comportamentos e formas 
de vida, aumentando nossa 
tolerância. Precisamos disso 
nesse momento. Obrigado 
pelo carinho e por deixar a 
gente entrar no seu carro, na 
sua casa, trabalho, mesmo 
sem pedir licença”, finalizam 
os radialistas.

Para quem quiser par­
ticipar do programa Ritmo 
da Manhã e comentar o Tema 
do Dia, basta acessar a fan  
page oficial da 94FM (www, 
facebook,com/94fmbauru).

Psicóloga Clínica
Pós-graduação pela FMUSP em Sexualidade

Humana e especialização em Pânico e Depressão

Psicoterapia individual Terapia de casal Orientação de Pais

Convênios: Grupo LWART / Funerária Pânico / 
Funerária São Francisco / Associação dos Servidores Públicos

(14) 3263-6214
www.saletecortez.com.br

Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins, 1039 - Centro - Lençóis Paulista
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Os alunos do ESTÚDIO DE GINÁSTICA E DANÇA CORPUS DE LENÇÓIS PAULISTA
conquistaram o PRIMEIRO LUGAR nas modalidades de dança com a coreográfica 

chamada "'APOCALIPTO E RETIRANTES" na etapa realizada em Barra Bonita,
garantindo vaga para FASE FINAL em Rorec na Croácia.

O evento irá proporcionar RECONHECIMENTO MUNDIAL do grupo, bem como o
reconhecimento da cidade.

Por este motivo, queremos incentivar e motivar os alunos do Estúdio de Ginástica e 
Dança Corpus a continuar participando de competições, e contamos com a FORÇA das 

empresas lençoenses para patrocínio da viagem dos 16 integrantes do grupo. 
Cada aluno terá o gasto total de R$ 5 mil que inclui hospedagem, passagens, translado

e eventuais gastos extras.
Também está sendo organizado um "AULAO DE ZUMBA + SHOW DE PRÊMIOS"para

arrecadação de verba.
Qualquer PATROCÍNIO deve ser destinado somente ao Estúdio de Ginástica e Dança 

Corpus, localizado na RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO, 1040. Mais informações e detalhes
sobres os custos da viagem: f14) 3264-2417.

Quem somos
Fundada em 2006 pela professora e coreógrafa Janafna Jovita Raccola, formada em Licenciatura Plena e Pós-Graduada em 
Dança e Consciência Corporal pela FMU de Sâo Paulo, o Estúdio Corpus conta com um número de 400 bailarinos e alunos,

oferecendo diversas opções de técnicas de dança para Lençóis Paulista e região.

AULÃO DE ZUMBA 07/05 às 19h no UTC Valor: R$ 10,00

mailto:marcos.venditti@yahoo.com.br
http://www.saletecortez.com.br


Ação voluntária oferece esperança e amor
Projeto "Casinha" atende 56 pessoas entre crianças e adolescentes
que residem nos bairros da Prata e Cecap

Elder Ibanhez

Em Lençóis Paulis­
ta, uma ação que nasceu da 
iniciativa de quatro pessoas 
tem ganhado força quando 
0 assunto é o amor ao pró­
ximo.

Trata-se do Projeto 
“Casinha"' que segundo seus 
idealizadores, “tem como 
principal objetivo oferecer 
para crianças e adolescen­

tes. melhores condições e 
a oportunidade de reflexão 
sob a perspectiva de um 
mundo mais justo, humano 
e divino’*.

O trabalho teve início 
em 2003 e, atualmente, conta 
com a participação e engaja­
mento de aproximadamente 
90 voluntários.

Uma das característi­
cas do projeto é abrir espaço 
para que qualquer cidadão 
possa doar seu tempo como
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Wanderley Gomes é motorista e auxilia 

as crianças no transporte até a missa

voluntário, independente de 
idade, cor, credo ou situação 
financeira.

A grande tarefa dos 
voluntários se resume em 
transmitir amor e solida­
riedade em prol dos mais 
necessitados.

Através das ações rea­
lizadas pelo grupo, são aten­
didas um total de 56 crianças 
e adolescentes, de 0 a 16 
anos, todos moradores dos 
bairros da Prata e Cecap.

O cronograma anual 
do projeto define diversos 
encontros onde são deba­
tidos temas como: orienta­
ções e noções de higiene; 
comportamento na família, 
na escola e na sociedade; di­
reitos e deveres de cidadão; 
inclusão social; ecologia; 
atividades lúdicas e orienta­
ção espiritual respeitando o 
credo de cada criança.

Além das atividades, 
eles também promovem a 
festa da Páscoa, Junina, Dia

A m  L y
Diversas atividades são realizadas 

com a ajuda dos voluntários

das Crianças, Natal e pas­
seios ecológicos.

O motorista e um dos 
voluntários do projeto, Wan- 
derley Gomes da Fonseca, 
conta como começou a parti­
cipar das ações. “Minha fun­
ção no projeto é transportar 
e acompanhar as crianças e 
adolescentes nas atividades, 

principalmente nas 
missas de domingo. Decidi 
participar por perceber a ne­
cessidade das crianças, pois 
elas iam a pé para a missa ou 
apertadas no carro”.

Ele explica que tra­
balhar com as crianças e 
adolescentes proporciona 
muita satisfação. “A con­
vivência com as crianças 
é algo muito bom. Ajudar 
ao próximo e tentar dar um 
pouco de amor me motiva. 
Busco sempre a paz interior 
e tento levar um pouco de 
amor a quem precisa, pois é 

dando que se rece­
be. Fico feliz em ver que 
as crianças evoluem com o 
projeto, tanto na educação 
em casa quanto na convi­

vência em sociedade”.
Vale ressaltar que o 

Projeto Casinha não tem 
fins lucrativos e não rece­
be nenhum tipo de ajuda 
financeira de qualquer órgão 
público ou privado.

Para as pessoas que 
desejam trabalhar como vo­
luntários no projeto, basta 
procurar os responsáveis 
envolvidos que estão sem­
pre à disposição após a 
Santa Missa das 9h30 no 
Santuário Nossa Senhora 
da Piedade.

Iniciativa de professora valores
Amanda Madóglio idealizou um projeto que tem como principal
objetivo transmitir bons hábitos aos alunos

Elder Ibanhez
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Com a globalização, 
muitos especialistas apon­
tam que o mundo se tomou 
um ambiente ofensivo e sem 
muitos critérios.

A qualquer momen­
to. através do acesso à In­
ternet, por exemplo, uma 
criança pode se envolver 
com situações perigosas e 
constrangedoras.

Em Lençóis Paulis­
ta, o Projeto “Vida” tem o 
objetivo de conscientizar

diversos alunos da Escola 
Municipal Lina Bosi Cano- 
va sobre a importância do 
cuidado e preservação da 
saúde física e psíquica.

A professora respon­
sável pelo projeto, Amanda 
Madóglio Henrique, é for­
mada em Letras e Pedagogia, 
e pós-graduada em Informá­
tica Educacional.

Ela conta como teve 
a ideia de trabalhar com 
temas que envolvem a va­
lorização da vida entre os 
alunos. “Geralmente todas 
as escolas trabalham com
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Amanda acredita que a base da 
educação começa na família
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projetos semelhantes, que 
visam resgatar valores. Eu 
defendo a ideia de trabalhar 
esse resgate e levo isso muito 
a sério, pois é uma neces­
sidade da nossa sociedade, 
tendo em vista que a mídia, 
quase sempre, nos influencia 
de maneira negativa, com 
idéias individualistas e con- 
sumistas. Nossas crianças 
e jovens precisam ser mais 
incentivados a valorizar coi­
sas essenciais. Como educa­
dores, precisamos continuar 
o trabalho iniciado pela fa­
mília de ensinar a valorizar 
a própria vida e a vida dos 
outros. Resolvi evidenciar 
minhas ações em forma de 
projeto”.

Transparência, empa- 
tia, liderança, motivação, 
respeito, alegria, filantropia 
e solidariedade são alguns 
dos valores que a professo­
ra pretende resgatar com a 
iniciativa.

Entre as atividades 
propostas pelo projeto es­
tão palestras, dinâmicas em 
grupo, estudos e visitas à

asilos, abrigos, hospitais, etc.
Ao final das ativida­

des, os alunos receberão a 
tarefa de gravar um vídeo 
sobre as experiências e o 
aprendizado adquirido du­
rante todo 0 processo.

Ainda segundo Aman­
da, o trabalho que deveria 
existir no lar, muitas vezes 
acaba sendo feito na escola. 
“Uma família estruturada 
ensina desde cedo seus filhos 
a desenvolver valores e hábi­

tos que serão úteis no futuro. 
Mas, infelizmente, temos 
muitas famílias que não se 
envolvem com os filhos, tor­
nando o trabalho da escola 
maior. Em alguns casos, a 
culpa não é diretamente da 
família. Conheço famílias de 
pais trabalhadores e honestos 
que sofrem com filhos nas 
drogas. Na verdade, também 
creio que isso é um pouco 
de falta de Deus ou de uma 
base religiosa”, afirma.

Me sinto muito feliz 
e realizada com o projeto. 
Não sabemos quanto ter 
lemos aqui, por isso deve­
mos valorizar cada dia, cui­
dando da nossa saúde física e 
psíquica, e aceitando o outro 
com suas diferenças. Quem 
se ama, se cuida. E quem 
está de bem consigo mesmo 
respeita os outros. Deus nos 
ensina o amor e o amor é a 
chave de tudo”, conclui a 
professora.

4 4 Missões Urbanas” treina e capacita pessoas
Escola tem o objetivo de ajudar aqueles que se encontram em 
situação de vulnerabilidade e abandono

Da redação

No mundo de hoje, 
não é difícil conhecer ou
encontrar pessoas que se 
destroem com as drogas ou 
vivem em situação de ex­
clusão perante a sociedade.

Com 0 propósito de 
ajudar e transmitir mensa­
gens de esperança, o curso 
oferecido pela Escola de 
Missões Urbanas de Bauru 
tem o objetivo de levar con­
forto e oportunidade de in­
clusão social para moradores 
em situação de rua, traves­

tis, prostitutas, dependentes 
químicos, idosos, crianças 
carentes, entre outros.

A coordenadora do 
curso, Elaine Mattos, con­
ta como se envolveu com o 
trabalho em benefício dos 
mais necessitados. “Minha 
dedicação começou há 12 
anos, após eu me preparar 
em bases missionárias que 
resgatam e restauram a vida 
das pessoas”.

A frente da ONG 
Metanoia - que no grego 
significa transformação de 
mente, pensamento e ati­
tude - Elaine explica um

pouco sobre o trabalho que 
é organizado pela escola. 
“Percebi que em Bauru e 
região não havia nenhum 
trabalho relevante focado 
no amor ao próximo. Sendo 
assim, fundamos a escola e 
passamos a treinar pessoas 
que queiram trabalhar com a 
exclusão social, ou seja, que 
desejam “entender sua cida­
de e descobrir sua missão”. 
Atualmente vivemos em um 
mundo difícil. O Deus deste 
século se chama dinheiro e
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Solidariedade e amor são pontos 

fortes dos alunos do

as pessoas visam seus pró­
prios interesses, realizações 
e desejos. Por esse motivo 
nosso trabalho se toma es­
sencial”.

Ela garante què ajudar 
ao próximo traz uma imensa 
alegria. “Me sinto realizada 
e com a sensação de missão 
cumprida. Todas as experi­
ências que vivenciamos são 
marcantes. O simples fato de 
sentarmos nas calçadas para 
falar com pessoas que nin­
guém quer cpmo companhia 
já vale muito a pena. Recen­
temente, uma travesti nos 
convidou para irmos à sua

f
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ONG destaca a importância da 
igualdade entre os seres humanos

casa conhecer sua família ef
orar por eles. E indescrití­
vel o que sentimos. Nosso 
modelo é Jesus e procura­
mos fazer o que Ele faria. 
Mostramos a essas pessoas 
que elas têm valor, que são 
especiais e que não estão 
sozinhas”, diz emocionada.

Neste ano, a coorde­
nadora pretende iniciar um 
trabalho de evangelismo em 
Lençóis Paulista com garotas 
de programa.

Entre os sonhos que 
Elaine gostaria de realizar, 
está a construção de uma

casa de passagem cristã no 
centro de Bauru, onde mo­
radores de rua, catadores, 
usuários de drogas e outros 
necessitados poderão re­
ceber total assistência. “O 
local servirá para que eles 
possam tomar banho, se ali­
mentar, ouvir uma palavra 
abençoadora e receber uma 
oração. Infelizmente ainda 
não podemos fazer isso, pois 
no momento não temos man­
tenedores”, ressalta.

“Você deve ser a mu­
dança que quer ver no mun­
do. Deus nos dá tantas coisas

como saúde, casa, comida, 
família, estudo, trabalho, etc. 
Necessitamos dividir com 
aqueles que não têm abso­
lutamente nada. Quando nos 
dispomos a fazer a diferença 
na vida das pessoas quem 
ganha somos nós e não o 
contrário”, conclui Elaine.

Para conhecer melhor 
o trabalho desenvolvido pela 
Escola de Missões Urbanas 
basta acessar o site oficial 
(www.missoesurbanasbau- 
ru.com). Mais informações 
pelo e-mail: elainejocum@ 
hotmail.com.
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Bauruense é destaque no programa
Recentemente, o jornalista Juliano Dip foi convidado para integrar a 
equipe da temporada 2015 da atração televisiva

Elder Ibanhez

Para quem o conhece 
é fácil identificar seu talento. 
Sempre bem humorado e 
com criatividade de sobra, 
Juliano Dip Lencioni, 31, 
comanda desde o mês pas­
sado o quadro Proteste Já do 
programa CQC, veiculado 
pela Band.

Ele faz parte da equipe 
dos homens de preto e ócu­
los escuros do Custe o Que 
Custar, atração que iniciou 
uma nova temporada na pro­
gramação da emissora com 
apresentação de Rafael Cor- 
tez, Dan Stulbach e Marco 
Luque.

Natural de Bauru, 
Juliano é formado em Jor­
nalismo pela Universidade

O»0 >
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Juliano Dip apresenta o 
quadro **Proteste Já**

Sagrado Coração (USC) com 
especialização em Cultura 
e Arte pela Unesp. “Ainda 
criança eu me via nessa área. 
Fazia peças na escola e na 
vizinhança. Com meu irmão, 
eu ligava na casa das pesso­
as fingindo que era de uma 
rádio’\

Talentoso, o jovem 
jornalista começou sua car­
reira na 96 FM de Bauru. 
Logo depois, trabalhou em 
Roma na Rádio Vaticano por 
um ano. “Mudei do interior 
para a capital, mas para a 
capital da Itália. Foi a épo­
ca mais difícil de grana na 
minha vida. Mesmo assim 
eu era muito feliz. Dividia 
um cômodo com seis pesso­
as, ganhava mal, não tinha 
televisão. Internet, celular 
e nada fazia falta. Aprendi 
muito tá e sempre tive ajuda 
dos meus pais", lembra.

De volta ao Brasil, ele 
foi contratado pela CBN de

Ele também se profissionalizou
na carreira de ator

São Paulo onde adquiriu 
uma vasta experiência pro­
fissional. “Eu sempre soube 
que essa era minha profissão. 
Sabia que queira fazer co­
municação, porém, mesmo 
cursando Jornalismo, nun­
ca deixei o teatro, é claro", 
revela.

Como ator, Juliano só 
conseguiu se profissionalizar 
quando morou em São Pau­
lo. “Fiz diversos cursos de 
teatro na infância. Na época, 
só tinha um curso gratuito

em Bauru e o horário era 
perto do almoço. Minha 
mãe me pegava no curso e 
eu ia almoçando no carro 
para chegar até a escola. De­
pois, morando na capital, 
me profissionalizei. Fiquei 
em cartaz com espetáculos 
e ganhei dinheiro para tra­
balhar nas peças".

Motivo de orgulho 
para familiares e amigos, 
a atuação de Juliano Dip 
no CQC já  rendeu muitos 
elogios. “Fiquei animado

e honrado com o convite 
para participar do programa. 
Está sendo muito di\ ertido. 
O público pode esperar vá­
rias novidades, jornalismo 
e diversão. Venham rir com 
a gente. Meu recado para 
todos é: façam o que dei­
xa vocês felizes", finaliza o 
jornalista.

O programa CQC vai 
ao ar todas as segundas- 
feiras, às 22h45, na Band e 
também pelo aplicativo da 
emissora para celulares.

Atleta da Adeíílp salta de
Diante das dificuldades da vida, o corredor e nadador lençoense, Roberto 
Carlos Cândido, mostra que o céu não é o limite

A ^er Ibanhez

Para quem acha que 
uma limitação fisica é mo­
tivo de desânimo e lamenta­
ção, a atitude de um atleta da 
Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista 
(Adefilp) prova justamente 

^  O contrário.
Recentemente, o na­

dador e corredor, Roberto 
Carlos Cândido, saltou de

paraquedas e narrou como
foi a experiência. “Em uma
corrida realizada na cidade#
de Botucatu, um amigo que 
trabalha na Embraer, e que 
também é deficiente físico^ 
me convidou para saltar. E 
uma sensação única e uma 
emoção muito grande. O 
salto atinge 200 quilôme­
tros por hora em queda livre, 
pura adrenalina. Percebi que 
posso fazer mais coisas do 
que imaginava".

♦

Roberto irá participar da P* edição da 
Corrida Pedestre Juracy Cassita

Roberto teve a per­
na amputada após diversas 
complicações causadas por 
um acidente de moto. “Mi­
nha adaptação com a próte­
se foi rápida. Acredito que 
isso aconteceu pela minha 
enorme vontade de voltar a 
andar. Hoje levo uma vida 
normal. Agora recebium pé 
novo feito de fibra de caLt><> 
no que me possibilita (Torrer 
na esteira e subir e descer 
escadas sem dificuldade", 
afirma.

I  Atualmente, ele inte- 
I  gra o time de atletas cam- 
I peões da Adefilp e já  con- 
% quistou inúmeras medalhas. 

“Estou treinando intensiva­
mente para os Jogos da Cai­
xa e para os Jogos Regionais 
e Estaduais. Meu foco no 
momento é a natação, mas 
conquistei três medalhas na 
corrida em cadeira de rodas 
no ano passado", lembra.

No dia 3 de maio, o 
corredor vai participar da 
1* edição da Corrida Pedes-

Salto ficou marcado como um dos 
melhores momentos de sua vida

tre Juracy Cassita. "Nós da 
Adefilp buscamos parcerias 
e patrocínios para alcançar­
mos cada vez mais vitórias. 
Todas as competições pos­
suem um custo e toda ajuda 
é bem vinda", enfatiza.

Além de esportista, ele 
ainda realiza apresentações 
de dança e revela que está 
preparando um número es­
pecial onde não irá utilizar 
a cadeira de rodas, somente

a prótese da perna.
Com 0 objetivo de se 

tomar um atleta reconhe­
cido e representar a cidade 
em competições nacionais, 
Roberto mantém o foco nos 
treinamentos. “Carrego co­
migo uma frase de Martin 
Luther King que diz: ‘se 
não puder voar, corra. Se 
não puder correr, ande. Se 
não puder andar, rasteje, 
mas continue em frente de

qualquer jeito’. Nosso corpo 
não tem limite", acrescenta.

“Minha mensagem é 
para quem está se limitando. 
Pense bem antes de se fazer 
de coitado. Procure a Adefilp 
e faça parte da nossa equipe. 
Deixo o convite para que 
todos venham integrar nos­
so time. Saia da monotomia 
e do marasmo. Faça o seu 
melhor para que a pessoas te 
valorizem", finaliza o atleta.

Psicóloga trabalha para o resgate da vida m \ ■ ' ^

Salete Cortez exerce a profissão há 25 anos e é especialista em processos 
fóbico-ansiosos e depressão, além de Sexualidade Humana pela USP

Elder Ibanhez

O número de pessoas 
que buscam orientação pro­
fissional para resolução de 
problemas tem aumentado 
a cada dia.

Em entrevista ao No­

tícias de Lençóis, a psicó­
loga Salete Cortez explicou 
como sua profissão tem feito 
a diferença na vida de inú­
meros pacientes que procu­
ram tratamento.

Salete é especialista 
em processos fóbico-an­
siosos e depressão: “Minha

Salete trata dos sintomas psicossomáticos
através de técnicas especificas

escolha por psicologia acon­
teceu num processo lento e 
contínuo. Eu estava ainda 
no ensino médio, quando 
me interessei. Então, passei 
a ler sobre psicologia e a 
identificação com as disci­
plinas da grade curricular 
confirmaram que havia feito 
a escolha certa".

Ela conta que seu 
maior objetivo é propor­
cionar boa qualidade de 
vida aos pacientes e ajudá- 
los a lidar com situações 
complexas. A psicoterapia 
pode proporcionar a re­
formulação dos vínculos 
psicoemocionais consigo 
mesmo e com os outros. 
Muitas vezes o uso ina­
dequado de nós mesmos é 
o que nos leva à doença e 
à redução da vitalidade", 
explicou. No decorrer dos 
encontros o próprio paciente 
já  percebe as modificações 
no seu humor acontecendo. 
Seus sintomas de ansiedade, 
fobias ou depressão vão gra­
dativamente diminuindo".

Segundo a especia­
lista, psicoterapia é funda­
mental para a vida do ser 
humano. “Sempre falo que 
uma pessoa que faz psicote­
rapia se toma a pessoa que

I '

Globalização agrava ainda mais o número 
de pessoas com sintomas de depressão

sempre sonhou e com muito 
mais preparo para lidar com 
as dificuldades vida de uma 
forma geral", diz.

Ainda de acordo com 
a psicóloga, a forçade exclu­
são do capitalismo se tomou 
um agravante dentro das 
sociedades existentes em 
todo o mundo. “As pessoas 
precisam estar antenadas e 
conectadas o tempo todo 
e são bombardeadas com 
informações que manipulam 
e aterrorizam. Esse funcio­
namento acelerado, em que 
a vida vai se tomando um 
checklist sem fim, as tor­
nam robotizadas e. conse­
quentemente, promove uma 
relativa desconexão consi­

go mesmas. Os ambientes 
tomaram-se mais competiti­
vos, as mas ameaçadoras, as 
pessoas passaram a se sentir 
empobrecidas e a família 
cada vez mais perdida frente 
às forças potentes que pro­
vocam a desestabilização da 
organização social e a crise 
de referências", acrescenta.

Salete também aconse­
lha a psicoterapia como for­
ma de amenizar o sofrimento 
causado por algum evento 
traumático. “A psicoterapia 
com profissional especializa­
do pode, através de técnica 
específica pafa acesso e ma­
nejo da memória traumática, 
diminuir a intensidade e a 
frequência dos sintomas".

Ela finaliza entregan­
do um trecho do depoimento 
escrito por uma paciente: 
“Na terapia me reencon­
trei. Fiquei anos aprisio­
nada em meu mundo por 
causa de violência sofrida 
na infância, mas fui trazida 
de volta com delicadeza, 
sendo preparada para deixar 
lá toda a dor e seguir em 
frente, sendo resgatada e 
entendendo como lidar com 
situações da vida. Tive a 
felicidade de encontrar uma 
profissional como a Salete, 
totalmente comprometida 
com seu trabalho. Isso fez 
toda diferença, já que nesse 
processo é necessário con­
fiança e parceria".
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O Estilo Lençóis desta edição contou com a 
parceria do Social Bauru, uma mídia online, atu­
ante como coluna social, dedicada à cobertura de 
eventos, matérias e entrevistas sobre cultura, moda, 
música, entretenimento e tudo que movimenta 
Bauru e região.

Evidenciamos as fotos registradas por Vinícius 
Fernandes do incrível show da banda Capital Inicial 
que aconteceu no dia 17 de abril no Sagae Eventos 
em Bauru.

O jornal Notícias de Lençóis teve acesso ao 
camarim dos músicos e foi recebido com muito 
carinho por toda a produção.

O show foi uma realização da PR2 Entreteni­
mento que sempre promete movimentar a região 
com grandes espetáculos.

A banda Roupa Nova e o cantor Fábio Jr. estão 
na lista dos artistas que a PR2 vai trazer para Bauru 
ainda neste semestre.
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■ Café Tesouro
"o nosso café
"o café de nossa gente"
"o café com qualidade"
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